
Apresentação
ar

Com o intuito de preservar o bairro e 
apresentar suas especificidades de 
relevante valor histórico-cultural, os 
estudantes do curso de Turismo do 8º 

Apresentação
N

ov
o 

O
lh

a estudantes do curso de Turismo do 8º 
período da Universidade Federal de 
Pernambuco apresentam a exposição 
intitulada Santo Amaro: um novo 
olhar.

ar
o:

 U
m

 N

Propõe-se uma nova perspectiva sobre 
o bairro, apresentando-o como local 
de visitação e riqueza histórica, com 
base nos seus patrimônios e atrativos 

an
to

 A
m

a p
presentes.

Faremos um passeio identificando os 
patrimônios, apresentando sua
história e valor cultural  levando ao 
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história e valor cultural, levando ao 
visitante informações que possam 
criar uma nova forma de perceber e 
valorizar o bairro com base no
potencial turístico apresentado pelo
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mesmo.

Esperamos que apreciem nosso 
trabalho de resgate histórico e que o 
mesmo consiga alcançar o propósito 
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p p
de apresentação do bairro de Santo 
Amaro sobre uma ótica nova 
E atrativa. 



Atrativos
Ginásio Pernambucano
Em 1825 foi criado o Liceu Provincial 
de Pernambuco por
decreto do presidente provincial José 
Carlos Mayrink nas dependências do 
Convento do Carmo. 

Após algumas mudanças de nome e locais, em 
1855 ganhou o nome de Ginásio 
Pernambucano.
A pedra fundamental foi lançada em 
15/8/1855, com projeto do engenheiro Mamede 
Alve  Fe ei a  f ad  ela e la de 

Pórtico de acesso

Fachada da Rua da Aurora

ar

Alves Ferreira, formado pela escola de 
Engenhara de Paris.

Ex-alunos importantes do 
Ginásio Pernambucano:o ex-
governador Agamenon 
Magalhães,o escritor e 
dramaturgo Ariano 
Suassuna, aescritora Clarice 
Li t   édi   t t ól  

Corredor  voltado para pátio

Escada

N
ov

o 
O

lh
a Lispector, o médico e teatrólogo 

Waldemar de Oliveira entre 
outras personalidades 
admiráveis.

Localização 
Rua da Aurora, 703 – Santo Amaro – Recife/PE.
Horário de Funcionamento: O colégio funciona em 
horário

Coruja empalhada do Acervo do Museu Louis Jacques Brunet. 

ar
o:

 U
m

 N integral das 7h às 17h30 e o museu está aberto à 
visitação apenas pela manhã.

Tempo de visita
No máximo uma hora, estas 
visitas são previamente 
agendadas e o número
máximo é de 45 pessoas.

Tamanduá empalhada do Acervo do 
Museu Louis Jacques Brunet.

an
to

 A
m

a

Acesso
Pela Rua da Aurora e com grande número de ônibus 
nas proximidades, é possível inclusive estacionar 
ônibus de turismo em 
suas imediações.

Acessibilidade
Possui um elevador, utilizado 

animais empalhados do Acervo do 
Museu Louis Jacques Brunet. 
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Possui um elevador, utilizado 
por idosos e deficientes 
físicos, porém 
carece de rampas na entrada e 
em outros percursos.

Conservação
Após a restauração finalizada 
em 2002 e efetuada pelo 
IPHAN  abriu novamente suas 

Achados arqueológicos  do Acervo do 
Museu Louis Jacques Brunet. 

Achados arqueológicos  do Acervo do 
Museu Louis Jacques Brunet. 
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IPHAN, abriu novamente suas 
portas como Centro de 
Ensino e desde então tem sido 
relativamente conservado.

O Governo do Estado através da Secretaria de 
Educação responde pela manutenção do Ginásio. 
Já a visitação do público ao colégio e ao museu fica sob 

Animal pré-histórico em reciclados   do 
Acervo do Museu Louis Jacques Brunet. 

Marcela Penha de Souza 
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Já a visitação do público ao colégio e ao museu fica sob 
os cuidados da museóloga Ana Catarina Sales de 
Souza Costa.

Animal empalhado  do Acervo do 
Museu Louis Jacques Brunet. 

Ave empalhado   



Atrativos
Parque 13 de Maio
Histórico
O local onde o Parque 13 o o e o q e
de Maio foi construído 
era, até o século XIX, um 
terreno de manguezais 
pantanoso chamado Ilha 
do Rato.

Seu projeto paisagístico 
inicial pertenceu ao 

h i i lê

ar

engenheiro inglês 
Willian Martineau e 
data de 1860. 

Em 1875, o engenheiro francês Emile 
Beringuer elaborou outro projeto para o parque.

Sua construção teve início durante o governo 
Barbosa Lima(1892 - 1896), porém se estendeu 
por décadas, e só foi inaugurado em 30 

N
ov

o 
O

lh
a

Localização
O parque está 
localizado na porção 
centro-oriental do 
Recife, sendo 

d

/8/1939, para abrigar o III Congresso 
Eucarístico Nacional.

Pi ta  a a a i hada

Fonte

ar
o:

 U
m

 N margeado pelas ruas 
Princesa Isabel, João 
Lira, Hospício e da 
Saudade. 

Pistas para caminhadas

Escorrego

O parque tem entrada 
gratuita e funciona das 
5 às 22 horas. 

an
to

 A
m

a

O parque possui 
69.000 m2, área com 
árvores, fontes, mini 
zoológico, pista de 
caminhada, 
brinquedos, espaço 
coberto para jogos de 

Escorregos 
Espaço para jogos

Mesa para jogos

Busto do poeta  Farias 
Neves Sobrinho - 1951
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j
xadrez e damas.  

Busto de Dantas Barreto

Monumento a 
homeopatia

Monumento a 
homeopatia

FonteO parque possui 
Segurança privada e 
da municipalidade. 
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Busto Francisco Augusto  
Pereira da Costa

Monumento a bíblia

O mobiliário urbano (bancos, 
lixeiras, postes de iluminação,
sanitários) está necessitando de 
manutenção. 
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Violeiros de Abelardo da Hora

Monumento em homenagem à Força Expedicionária Brasileira



Atrativos
Biblioteca Pública

Criada em 1841 no Governo do Conde da Criada em 1841 no Governo do Conde da 
Boa Vista a Biblioteca Pública 
funcionou inicialmente no Liceu 
Pernambucano.    

Transferiu-se para vários endereços até se 
instalar na rua João Lira, em 1975,

passou a se chamar Biblioteca Estadual 
Presidente Castelo Branco.

ar

Seu acervo conta com mais de 100.000 
livros, 15.000 folhetos, 430 mapas e 1450 
volumes de jornais. Tem capacidade para 
250.000 volumes.

Seu horário de 
funcionamento vai de 
segunda à sexta das 8 às 21 

N
ov

o 
O

lh
a g

horas e sábados das 8 h 30 
às 17h (acervo normal) 

Os setores de Braille e 
infantil funcionam de 
segunda à sexta das 8 às 18 
horas.

Suas instalações se encontram em ótimo 

ar
o:

 U
m

 N Suas instalações se encontram em ótimo 
estado de conservação e equipada para 
receber portadores de necessidades especiais 
conforme visita realizada em maio de 
2009.

an
to

 A
m

a

Na Biblioteca podem 
ser desenvolvidas 
uma série de 
atividades: acesso à 
internet, cinema, 
exposições artísticas, 
encontro da terceira 
idade, realização de 
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eventos, além de 
leitura com a 
comunidade.
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É gerida pelo Governo Estadual com 
ajuda da SABEPE – Sociedade dos 
Amigos da Biblioteca Pública do 
Estado de Pernambuco.
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Os seus frequentadores 
compreendem 
estudantes, 
pesquisadores e público 
em geral.



Atrativos
Igreja de Santo Amaro das Salinas
O surgimento da igreja de 
Santo Amaro das Salinas se 
dá nas primeiras décadas do dá nas primeiras décadas do 
século XVII, com uma 
povoação que  havia se 
constituído em volta da 
Salina de Francisco do Rêgo 
Barros. 

Os holandeses ali construíram vários fortes, 
entre os quais o Forte das Salinas.

ar
e e o q o Fo e
No dia 15 de janeiro de 1654, os 
pernambucanos conquistaram aquela 
fortaleza e como o dia 15 era consagrado a 
Santo Amaro, atribuiu-se a vitória a um 
milagre desse santo.

Derrotados os holandeses, pode 
Francisco do Rêgo Barros 
retornar às salinas.

ê f

N
ov

o 
O

lh
a Quando Rêgo Barros faleceu, 

o seu filho Luís construiu, em 
1681, uma capela sob a 
invocação de Santo Amaro - o 
protetor de seu pai -, sobre as 
ruínas do Forte das Salinas.

Não possui rampa e nem corrimão para 
f ilit       d  

ar
o:

 U
m

 N facilitar o acesso e a segurança de 
pessoas com deficiência, a única 
estrutura que se assemelha a uma 
rampa é na entrada, entretanto é de piso 
bastante irregular.

an
to

 A
m

a

A Igreja permanece a maior 
parte do tempo fechada, só é 
aberta no caso de visitação de 
estudantes e durante as 
missas que são realizadas 
nas quartas-feiras às 19h e 
nos domingos às 7h. 
Somente no domingo o acesso 

dá l tã l t l d
O Decreto  Nº 9.122 
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se dá pelo portão na lateral da 
igreja.

de 13/1/1984 tornou-
a bem tombado de 
Pernambuco.
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Em visita realizada, maio de 2009, 
constatou-se que o estado de 
conservação da igreja é precário, 
poeira e madeiras comprometidas no 
seu interior, fiação exposta , muito 
lixo acumulado nas calçadas 
proximidades.

ç
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É insuficiente 
a sinalização  
urbana para 
acesso a igreja. 



Problemas
Principais problemas encontrados no bairro de Santo Amaro:

Violência e falta de segurança;

Degradação do patrimônio histórico,

principalmente pela ineficiência do

controle e fiscalização;
ar

Ociosidade em grandes áreas;

Retenção especulativa de terras;

Baixa qualidade ambiental e nas

condições de moradia nas áreas de

N
ov

o 
O

lh
a

Moradores 

d h

ç

ocupação irregular, com carência de

infra-estrutura e situação de risco de

alagamento;

ar
o:

 U
m

 N desconhecem os 

atrativos 

turísticos do 

bairro;

an
to

 A
m

a

Difi ldades  
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Dificuldades com 

saneamento básico em 

algumas áreas;

Atividade noturna concentrada 

restrita a alguns pólos;
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